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COMO PODEMOS SALVAR-NOS E TAMBÉM A OUTROS DO ENGANO

[bookmark: _GoBack]Necessitamos discernimento espiritual para salvar-nos e a outros do engano de religiões falsas.

· O que quer dizer discernir?

Discernir é a faculdade de julgar as coisas de forma clara e sensata, de emitir critérios baseados em valores reconhecidos. Discernir é distinguir, separar, perceber as diferenças. 

Os fatores que distinguem uma heresia da verdade são muitas vezes tênues.   De modo geral, uma religião falsa tem uma boa dose de verdade, apoia-se em uma suposta revelação divina e se sustenta sobre textos bíblicos, apesar de serem distorcidos e mal interpretados.  Eis a razão porque as religiões falsas se tornam parecidas com a verdade.  

Por isso temos que buscar conhecimentos mais profundos tanto das Escrituras como dos desvios das seitas para que saibamos distinguir os desvios da verdade, e, não se identifica uma religião falsa com a intuição e nem com oração em si, precisa ter conhecimento das Escrituras. Não detectamos uma religião falsa com muita oração e jejum, mas com discernimento baseado somente nas Escrituras, o conhecimento bíblico. 

· O que Devemos Discenir?

1.	Que existem os enganadores e os enganados.

Precisamos entender que o sobrenatural nem sempre é Divino. Infelizmente existem líderes que se dizem cristãos e ao mesmo tempo se intitulam profetas especiais de Deus, ou até encarnações de deidades, e anunciam falsas revelações por meio de sonhos, visões, e toda sorte de promessas.  

Existem ministros da luz.

2 Coríntios 11:12-15
"12Mas o que eu faço o farei, para cortar ocasião aos que buscam ocasião, a fim de que, naquilo em que se gloriam, sejam achados assim como nós. 13Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. 14E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. 15Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras."

Milagres não podem ser nosso guia para a verdade.

Mateus 7:20-23
"20Portanto, pelos seus frutos os conhecereis. 21Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus. 22Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? 23E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade."

São pessoas que Deus nunca comissionou, nem lhes comunicou mensagem alguma e tampouco concedeu-lhes de Seu Espirito.  

Baseado nas Escrituras, precisamos de discernimento para saber se a pregação (fruto) é a verdade ou não.

Temos que discernir os desvios e os que criam o desvio.  

2.  Que o homem é basicamente “religioso”.

· Porque O Ser Humano É Um Ser Religioso?

A história da humanidade e a história das religiões se confundem. Isso se deve ao fato de que não houve no passado comunidade ou cultura sem religião. Há muitos que afirmam que o medo do desconhecido e a necessidade de dar sentido à vida são os dois principais fatores que levam o homem a diversas crenças, cerimonias e cultos. Daí surgem os mitos, superstições e ritos para manter contato com o mundo sobrenatural. Em parte, eles têm razão.  

Carl Marx por exemplo, faz críticas e denúncias à religião afirmando ser ela “... O soluço da criatura oprimida, o coração de um mundo sem coração... o ópio do povo”.  Não concordamos com Marx sobre as suas ideologias, mas não negamos que ele estava certo ao afirmar que no mundo sempre houve as classes dominantes que se utilizaram da ignorância das massas para embriagá-las com religiões e dominá-las. 

A verdade é que fomos criados para ter comunhão com Deus. O homem tem a inclinação para tem uma relação e comunhão com Deus, mas todos sabem que há algo errado em sua vida.   

Deus colocou no ser humano o conhecimento de que este mundo presente e tudo que ele possa nos oferecer não é suficiente. E por isso, o homem cria inúmeras religiões e fantasias de tentar ter um bom relacionamento com Deus. Mesmo os povos mais primitivos e mais isolados da civilização têm uma nata inclinação a Deus, e demonstram conscientemente ou inconscientemente este desejo de ir à Divindade. 

Ilustração:  Tribo na Indonésia que construía barquinhos, colocam um animal dentro como sacrifício. E quando se pergunta para eles, o que deixaram no barquinho- Respondem: “meu pecado”. E depois que a correnteza leva o barquinho, eles bradam: “Estamos salvos”.  Don Richardson – O fator Melquisedeque.  

Afirmamos também que o ser humano, mesmo desligado de Deus, procura todas as formas de ritos, cerimonias e doutrinas de confissões particulares para responder às três perguntas fundamentais da nossa existência:

“De onde veio?”
“Por que estou aqui?”
“Para onde eu vou?”

Deus criou o homem para pecisar dEle. Deus não criou o homem religioso, mas o homem tornou-se um ser religioso.

· O que é RELIGIÃO do homem?

Definição simples da religião tirada do Merriam-Webster Learner’s Dictionary: 

· A crença em um deus ou em um grupo de deuses.
· Um sistema organizado de crenças, cerimônias e regras usadas para adorar um deus ou um grupo de deuses.
· Um interesse, uma crença, ou uma atividade que é muito importante para uma pessoa ou grupo. 

Para darmos uma direção mais exata a respeito do que pretendemos, usamos uma definição de Stanley Jones:  “Religião é o homem buscando a Deus, e por isso muitas religiões.  O Evangelho é Deus buscando o homem, e por isso, um só Evangelho”. 

3.	Que existe uma diferença entre a Revelação de Deus e a Religião do Homem

Queremos ver brevemente a importância de reconhecer a diferença entre a revelação de Deus e a religião do homem.

· Religião do Homem Busca para a Verdade

O surgimento de falsas religiões e seitas ressalta da necessidade humana de um descobrimento da verdade.  A verdade conduz o homem a Deus, mas, que a mentira lança o homem em eterna condenação.  

Ao longo da história da humanidade, as religiões mundiais têm apresentado diferentes sistemas religiosos cujo objetivo maior é o contato com o mundo espiritual.  Religiões nascem, crescem e geram novas religiões devido a algum tipo de “verdade” por meio da qual o ser humano busca entender melhor a razão da sua existência.  Praticamente toda religião está ligada a algum tipo de revelação. 

Fenômenos da natureza, livros sagrados, líderes espirituais, experiências místicas e transcendentais, comunicação com seres espirituais, obediências a dogmas ou práticas ritualísticas podem exemplificar algumas das maneiras pelas quais a verdade é “revelada” nas diferentes religiões.  

As divindades são adoradas por meio de diferentes identidades em seus respectivos grupos. Jeová para os Judeus, Alá para os mulçumanos, Deus trino para os cristãos, Buda para os budistas, Brahma, Shiva, Vishnu ou Krisha para o hindu. E assim por diante.  

Muito embora o estudo da ciência da religião defina cristianismo como uma religião (o homem buscando Deus), a palavra de Deus nos ensina que os seguidores de Jesus não vivem em função da religião, filosofia ou ideologia, mas um encontro pessoal com Cristo, que veio para nos buscar.

Lucas 19:10
“Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido.”

1 João 5:11-13
"11E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho. 12Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a vida. 13Estas coisas vos escrevi a vós, os que credes no nome do Filho de Deus, para que saibais que tendes a vida eterna, e para que creiais no nome do Filho de Deus."

· A Revelação de Deus é a Verdade

Devemos buscar a verdade na revelação divina, não no pensamento humano ou revelação fora da Bíblia.

A Bíblia do começo ao fim apresenta a Revelação de Deus ao ser humano. Devemos rejeitar qualquer revelação fora da Bíblia, e buscar a verdade dentro deste livro.

João 8:32
"E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará."
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